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Prefeitos participam do I Fórum de Gestão de Cidades

Canção Nova
realiza o 13º

Acamp amento de
Carnaval

Pág/03

Vereadores
cachoeirenses
acomp anham

obras municip al

As constantes mudanças nos modelos de

gestão em todo o mundo afetam também as prá-

ticas de administração pública, seja municipal,

estatal ou federal. Discutir o aprimoramento e

apresentar melhorias foi o objetivo do I Fórum

de Gestão de Cidades, promovido pela Funda-

ção Armando Alvares Penteado (FAAP), que foi

realizado no dia 12 de fevereiro, em São José

dos Campos.

Os Vereadores de Cachoeira Paulista estão
empenhados no acompanhamento das obras e dos
bens municipais.

Eloi na Fita, Chicão Romeiro, Max, Zé Ritinha,
Oscar Rezende, assessor da presidência Edmar e o
Presidente Oswaldo Luiz na vistoria do antigo
Mercadão. Pág/04

Pág/06

Entre os dias 20 e 24 de fevereiro a Comunida-
de Canção Nova realiza o Acampamento de Carna-
val em sua sede localizada na cidade de Cachoeira
Paulista, no Vale do Paraíba (SP). A expectativa é
receber um público de 40 mil peregrinos, que apro-
veitam para vivenciar de forma diferente e alegre o
feriado.

Com o tema “Vida Nova em Cristo” a progra-
mação contará com as presenças de Monsenhor
Jonas Abib (fundador da Comunidade Canção Nova),
Pe. José Augusto, Pe. Roger Luís, Luzia Santiago,
Professor Felipe Aquino, Eugênio Jorge e Padre
Fábio de Melo. Missas, shows, pregações, orações,
testemunhos, adoração ao Santíssimo e atividades
paralelas como o Carnaval Kids para crianças e um
Luau voltado para os jovens.

Foto: Natalino Ueda/Fotos CN, 03fev08

Silveiras, destaque do carnaval no V ale Histórico
Pág/02

Fabiano V ieira
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O município de Sil-
veiras já está se preparan-
do desde dezembro para as
festividades de Carnaval. A
equipe de eventos da Pre-
feitura Municipal trabalha a
todo vapor para que a de-
coração e estrutura estejam
prontas a tempo, apresen-
tando qualidade e originali-
dade no carnaval silveiren-
se.

A Prefeita Rozana
Lacerda não mede esforços
para oferecer à população
e aos turistas um carnaval
grandioso, e está investindo
pesado no evento para aten-
der aos desejos dos foliões.

A banda escolhida
para 2009 foi a Banda Aba-
dah, com sede em São José
do Barreiro, que conta com
músicos de diversas cidades
do Vale do Paraíba. A es-
trutura de palco, sonoriza-
ção e iluminação fica a car-
go da DM Produções, que
conta com sistema de som
e iluminação digital, além de
muitas novidades especial-

Silveiras, destaque do carnaval no V ale Histórico
mente para o público silvei-
rense.

Além, a prefeitura ofe-
recerá segurança, com a con-
tratação de equipe privada e
parceria com a Polícia Mili-
tar e Polícia Civil, e a tradici-
onal tenda para os foliões se
protegerem da chuva.

O carnaval de Silvei-
ras tem como grandes atra-
ções o desfile da Escola de
Samba “Unidos do Bicho”, e
os tradicionais blocos de ca-
misetas e fantasias que to-
mam a rua como passarela no
domingo e na terça-feira.

A programação será
de 05 noites animadas pela
Banda Abadah, que abre o
carnaval no sábado (sexta-
feira – som com dj), e vai até
terça. As matinês acontece-
ram no domingo e terça a tar-
de, com animação da banda.

Silveiras espera atrair
uma média de 3.000 foliões
por dia, fortalecendo o turis-
mo no município, gerando
empregos e renda, e aque-
cendo as vendas do artesa-
nato local.

PROGRAMAÇÃO

20/02 – SEXTA-FEIRA
A partir das 21h – Som na Praça da Matriz

21/02 – SÁBADO
A partir das 14h – Som na Praça Matriz
A partir das 23h – Baile de Carnaval com a Banda “ABADAH”

22/02 – DOMINGO
A partir das 14h – Som na Praça da Matriz
A partir das 16h – Matinê com a Banda “ABADAH”
A partir das 21h – Desfile da Escola de Samba “UNIDOS DO
BICHO”
A partir das 23h – Baile de Carnaval com a Banda “ABADAH”
A partir das 23h – Desfile dos Blocos de Carnaval

23/02 – SEGUNDA-FEIRA
A partir das 14h – Som na Praça da Matriz;
A partir das 23h - Baile de Carnaval com a Banda “ABADAH”

24/02 – TERÇA-FEIRA
A partir das 14h – Som na Praça da Matriz
A partir das 16h – Matinê com a Banda “ABADAH”
A partir das 21h – Desfile da Escola de Samba “UNIDOS DO
BICHO”
A partir das 23h – Baile de Carnaval com a Banda “BALAIO
DE GATO”
A partir das 23h – Desfile dos Blocos de Carnaval

Venha se divertir  e traga toda sua família para o

melhor Carnaval do Vale Histórico!

O projeto de fossas sép-
ticas econômicas criado em
Pindamonhangaba pela Prefei-
tura, foi apresentado para o Co-
mitê de Bacias do Rio Paraíba
do Sul. A apresentação foi fei-
ta pelo diretor de Governo,
Carlos Henrique Marcondes
“Kalik”, responsável pelo pro-
jeto, em Taubaté, na terça-fei-
ra (10).

A nova técnica de sane-
amento para famílias de baixa
renda vem chamando a aten-
ção de todo o país. Além da
aprovação e elogios do Minis-
tério do Meio Ambiente, Incra,
representantes do Espírito San-
to, Rio de Janeiro e Paraná se
interessaram pelo projeto.

No Comitê de Bacias
não foi diferente. A reação foi
de surpresa com a simplicida-
de do projeto e empolgação,
com o baixo custo, em cerca
de R$130. “Esse sistema é fan-
tástico”, disse o secretário exe-
cutivo do comitê, Edílson de
Paula. “Esse programa pode se
tornar nacional, mas primeira-
mente precisamos arredondar
o projeto, por meio de um gru-
po multidisciplinar”, explicou.

Na próxima semana
uma comitiva virá conhecer as
fossas sépticas econômicas
nos bairros Queiroz e Cerâmi-
ca. “Essa tecnologia é fantás-
tica e impressiona o baixo cus-
to com relação ao benefício
proporcionado”, lembrou o se-
cretário executivo. “Agora te-
mos esse caminho de norma-
tização a percorrer. Queremos
ser parceiros da Prefeitura de
Pinda junto ao Ministério do

Pinda apresenta projeto de
saneamento para Comitê de
Bacias do Rio Paraíba do Sul

Meio Ambiente, para implantar
este programa às famílias mais
necessitadas”.

Projeto
O projeto foi criado pela

parceria entre os departamen-
tos de Proteção aos Riscos e
Agravos à Saúde e de Gover-
no da Prefeitura de Pindamo-
nhan-gaba. A iniciativa se deu
devido ao grande número de
notificações dos PSFs à Secre-
taria de Saúde, com relação a
casos de doenças relacionadas
com a água contaminada por
esgoto, em comunidades ru-
rais.

A partir daí, de acordo
com determinação do prefeito
João Ribeiro, foi desenvolvido
esse projeto que é bem mais
barato que as fossas sépticas
comuns e, por isso, acessível
às comunidades de baixa ren-
da. Comparativamente, uma
fossa de alvenaria se faz com
cerca de R$800 e uma fossa
séptica econômica custa cer-
ca de R$130. O barateamento
do custo se dá com a utiliza-
ção de três tambores plásticos
de 200 litros, interligados por
sifões de 100 mm e, por meio
da sedimentação do esgoto e
criação de bactérias anaeróbi-
as que se alimentam da parte
sólida, é feito o saneamento,
que é liberado por meio de su-
midouro ou de vala de infiltra-
ção.

Além da saúde, as fos-
sas sépticas econômicas cola-
boram para o resgate da digni-
dade das pessoas e qualidade
de vida, com a eliminação do
odor de esgoto em suas casas.

Vale Comunicações
Av. Coronel Domiciano, 344

Centro
Cachoeira Paulista - SP

Tel. (12) 3101-4283
contato@acontecevale.com.br

www.acontecevale.com.br

Os Colunistas e Colaboradores não têm vínculo
empregáticio com este jornal.

Os artigos assinados não correspondem,
necessariamente, a opinião do Jornal

Expediente
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O Governador José
Serra liberou recursos para
a pavimentação de aproxi-
madamente 11,3 Km de es-
trada em Cachoeira Paulis-
ta. A verba faz parte das fa-
ses 3 e 4 do programa Pró-
Vicinais.

De acordo com o pe-
dido feito pela Prefeitura, os
recursos serão direcio-na-
dos à pavimentação de 2,5
km na Estrada da Bocaina
fazendo ligação com a Via
Dutra, e o mais esperado
pela população cachoeiren-
se os últimos anos, que é a
pavimentação completa do
bairro Embauzinho, onde
serão aproximadamente
8,80 km de estrada fazendo
a ligação entre a Rodovia
Nesralla Rubez (SP 058) e
a Vila Carmem, passando
por todo o bairro Embauzi-
nho e a Av. Marginal Paraí-
ba na Turma 26.

 Pioneira na realização

do curso Gerente de Cida-

de, a Fundação organizou o

fórum para debater políticas

de desenvolvimento, susten-

tabilidade e profissionaliza-

ção do setor público.

As constantes mudan-

ças nos modelos de gestão

em todo o mundo afetam

também as práticas de admi-

nistração pública, seja muni-

cipal, estatal ou federal. Dis-

cutir o aprimoramento e

apresentar melhorias foi o

Fabiano V ieira ministrou p alestra na F AAP
I Fórum de Gestão de Cidades

PREFEITOS DISCUTEM ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

objetivo do I Fórum de Ges-

tão de Cidades, promovido

pela Fundação Armando Al-

vares Penteado (FAAP), que

foi realizado no dia 12 de fe-

vereiro, em São José dos

Campos.

Temas como planeja-

mento estratégico de cida-

des, mobilidade, além das

ações em vigor implantadas

pelos administradores públi-

cos. Participam do evento os

prefeitos de São José dos

Campos, Eduardo Pedrosa

Cury, de Cruzeiro, Ana Ka-

rin Quental, de Taubaté, Ro-

berto Peixoto, de Caçapava,

Carlos Vilela, e de Cachoei-

ra Paulista, Fabiano Chalita

Vieira.

A programação contou

ainda com a presença dos

professores Victor Mirsha-

wka e Mario Pascarelli Filho,

respectivamente, idealizador

e coordenador da Pós-Gra-

duação em Gerente de Cida-

de da FAAP. O curso de

Gestão de Cidade foi criado

em 1996 e já formou mais de

2.500 gestores em cidades

de todo o Brasil e no exteri-

or.

O Prefeito de Cacho-

eira Paulista,  Fabiano Viei-

ra, ministrou a palestra com

o tema “Profissionalização na

Gestão Municipal”.  Fabiano

Vieira deu uma aula de Ges-

tão Municipal para os alunos

de Pós-Graduação do curso

Gerente de Cidades, foi mui-

to aplaudido e elogiado pelo

Professor Mario Pascarelli.Prefeito Fabiano Vieira durante a palestra

Bairro do Embauzinho será p aviment ado
Benfeitoria deve gerar empregos e dinamizar trânsito

Para secretário de go-
verno do município, Darcy
Barbosa, a obra a ser exe-
cutada será muito importan-
te para a cidade e região,
pois vai aumentar o fluxo de
veículos, vai dinamizar o es-
coamento da produção lo-
cal, gerando ainda emprego
e renda para os moradores
dos dois bairros (Embauzi-
nho e Turma 26).

A Sra. Maria da Con-
ceição, moradora do Em-
bauzinho, salientou que “será
uma grande alegria para todo
o bairro a chegada do asfal-
to. Chega de lama, chega de
poeira. Eu sabia que esse dia
ia chegar. Tinha certeza que
o prefeito estava trabalhan-
do por isso. É muito bom
saber que nossas crianças
não terão tantos problemas
respiratórios por causa da
poeira, que poderemos an-
dar tranqüilos pelas ruas
(mesmo com chuva) pois

não vamos mais nos sujar no
barro. Agora sim é a nossa
vez. Que Cachoeira continue
crescendo mais e mais”.

De acordo com Bar-
bosa, dando  continuidade
ao projeto de ter uma cida-
de 100% pavimentada a
prefeitura está terminando o
calçamento de duas novas
ruas no Embauzinho, a Rua
Vereador Luis Carlos Fle-
ming e rua Luis Carlos Go-
mes. “Tanto a pavimentação
por bloquetes que estamos
dando seguimento, quanto a
pavimentação asfáltica, esta-
rá trazendo uma grande va-
lorização ao bairro, pois
onde chega a pavimentação,
a população se motiva a fa-
zer melhorias nas casas, re-
formando, pintando...Isso
valoriza o imóvel, é uma se-
quência natural, e creio que
no Embauzinho não vai ser
diferente”, concluiu o secre-
tário.

Olá pessoal.
Estarei comentando sobre os acontecimentos

sociais em destaque de nossa sociedade.

Bom vamos lá.
Neste final de semana tiveram vários

acontecimentos dentre eles citarei alguns.

O casamento da Soraya
com o Daniel. Foi um
arraso a noiva estava
belíssima e distribuía
alegria por todos os
lados, os convidados

estavam chiquérrimos...

...a mãe do noivo
também estava muito

elegante num longo em
tons azul e era uma

alegria só.

...não posso deixar de
comentar sobre o vestido
da Gabriela Prado irmã do

noivo, um vestido
esvoaçante amarelo que

a deixou mais linda
ainda.

...a parte masculina
tambem estava

elegantérrima alguns de
terno e outros de meio

fraque e cairam no ritmo
de carnaval com a banda

cantando a música do
“Bloco da Raia” foi um

show.

...como a presença belíssima de três convidadas:
Ana Flávia Boaventura, Amanda Magalhães e Rafaela
Moraes que com muito brilho distribuiram simpatia e

beleza pela festa toda.

...o casal Paulo Henrique
Livramento e Lucia
Schimidth tambem

marcaram presença na
festa o casal dançou
muito a noite toda.

Após este acontecimento
inesquecível só nos resta

desejar Felicidades ao
Casal.

Aconteceu tambem
neste sábado uma

comemoração
importante para a

familia Moreira Fontes.
A Sra. Iria Moreira

Fontes (irmã do Pe.
Cesar Moreira)

completou 80 anos de
vida, e a festa

aconteceu aqui em
Cachoeira  na Fornalia
dentre os convidados

esta va lá o Sr . Guido e
Sra. Dineth, Sr Eugenio
e Sra Maria Elizabeth, a
festa reuniu familiares
e amigos intimos da
aniversariante.Nossa
equipe deseja a Sra
muitas Felicidades

Aguarde os comentarios
do Carnaval.

Um bom Carnaval para
todos .

...pessoas super
importantes como a
paulistana V era, que

desfilava com um vestido
de onça chiquérrimo

abrilhantando a festa.

Mudando de assunto,
em breve nascerá o
primogenito do casal

Giseli Motta e Luis
Fernando Livramento,

estamos na espectativa
e aguardando o

meninão com muita
saude. Felicidades ao

casal.

A prefeitura de Ca-
choeira Paulista está regula-
mentando o exercício da ati-
vidadede taxista no municí-
pio.

De acordo com o de-
creto 054/2009, a permissão
só será concedida para a ex-
ploração de serviço de trans-
porte de passageiros através
de táxi e liberada apenas para
pessoa fisica, sendo motoris-
ta profissional, residente na
cidade, dono do veiculo de
trabalho ( o carro deve ter no
máximo 05 anos de uso) e
estar inscrito na prefeitura,
entre outros requisitos.

O Secretário de Trân-
sito do município, Anderson
Barbosa informou que  a par-
tir da publicação do decreto
(10/02/09), os taxistas da ci-
dade tem o prazo de 90 dias
para se adaptar à nova regra.

Segundo Barbosa o veículo
deverá ser branco, com fai-
xa amarela refletiva nas late-
rais contendo a inscrição
TAXI na cor preta.   O se-
cretário disse ainda que os
veiculos atualmente em uso
na cidade que não sejam da
cor branca, deverão também
ser identificados como taxi
inserindo a faixa amarela re-
fletiva nas laterais juntamen-
te com a escrita citada.

As normais estabele-
cem que  a permissão deve-
rá ser renovada anualmente
junto à Prefeitura e que os
veículos deverão ser vistori-
ados duas vezes ao ano.

Segundo o secretário
de trânsito, foram regulamen-
tados 14 pontos de taxi no
município: Rodoviária Velha,
Rodoviária Nova, Av. Cel
Domiciano, Rua Prudente de

Moraes, Pátio da Santa
Casa, Rua Sebastião Fortes
(Vila Cacarro); Av. João Pau-
lo II (próximo à Canção
Nova); Av. Cachoeira Pau-
lista (CDHU), Rua Ary Sene
Silva (Jdm Europa), Rua Ana
Maria de São José (estacio-
namento Canção Nova); Rua
Haroldo Moreira Jorge (Par-
que Primavera); Praça Bene-
dito Vilas Boas  Reis (Em-
baú); Rua Bom  Jesus (Mar-
gem Esquerda); e Praça da
Bíblia (Pitéu).

Os pedidos de permis-
são deverão ser encaminha-
dos à Secretaria Municipal de
Transito, que é orgão respon-
sável no município e serão
atendidos à medida em que
hajam vagas disponíveis nos
pontos citados, bem como
sejam preenchidos todos os
requisitos para a cessão.

Prefeitura regulament a uso de Taxis em
Cachoeira Paulist a

Veículos deverão ser brancos com tarja de identificação
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O IMBIO - INSTITUTO DE MANEJO DA BIODIVERSIDADE, com sede em Lorena
– SP, é uma Entidade Ambiental, qualificada como OSCIP pelo Ministério da Justiça.

Somos uma instituição que tem como finalidade apoiar e desenvolver ações para a
defesa, elevação e manutenção da qualidade de vida do ser humano e do meio ambiente,
através das atividades de voluntariado, educação ambiental, pesquisa científica e fiscali-
zação. Sendo que está entre nossos objetivos mais importantes mantermos a reputação
de instituição sólida e confiável, consciente de nossa responsabilidade social, que perse-
gue resultados de forma honesta, justa, legal e transparente.

No ano de 2009 comemoramos o segundo centenário do nascimento de Charles
Darwin (1809-1882) e o sesquicentenário de publicação do livro “The origin of species”
(1859). Por que essa comemoração?

No primeiro dia do mês julho de 1858 na Linnean Society, em Londres, a comu-
nidade científica teve acesso pela primeira vez a uma teoria que se propunha explicar a
origem da diversidade biológica.  Foram divulgados artigos nos quais Charles Robert
Darwin (1809-1882) e Alfred Russel Wallace (1823-1913) apresentavam a teoria da
seleção natural, por eles formulada de maneira independente.

No ano seguinte em 1859 houve a publicação da obra de Charles Darwin,
A Origem das Espécies, que atingiu não só as bases da biologia e da ciência em geral,
mas também nossas concepções mais profundas sobre compreender a diversidade bio-
lógica e sua origem. Por esta razão o ano de 2009 foi denominado pela International
Union of Biological Sciences como o ‘ano de Darwin’, que comemora os 200 anos de
seu nascimento ocorrido em 12 de fevereiro de 1809 e os 150 anos da primeira divulga-
ção de uma teoria da evolução que não somente mudou completamente a tradição dos
estudos sobre os seres vivos, como teve um impacto que ultrapassa em muito os domí-
nios da biologia, tendo repercussões na nossa compreensão do ser humano e do univer-
so.

A Teoria da Evolução
Charles Darwin, um naturalista por excelência, foi o pai da Teoria da Evolução que

revolucionou o pensar da Biologia enquanto Ciência que estuda os seres vivos – sua
origem, sua morfologia, fisiologia e ecologia, afirmando que os seres vivos teriam evolu-
ído de um ancestral comum, herdando pequenas modificações, que se perpetuariam ou
não, por seleção natural.

Como disse Darwin, no mundo inteiro, a seleção natural procura, a cada dia, a
cada hora, as mais leves variações; rejeita as que não servem, preservando e acrescen-
tando as que servem. É desta forma que a teoria da evolução contínua é apresentada na
Origem das Espécies.

A específica contribuição que Darwin trouxe às investigações evolucionistas é o
princípio da seleção natural. A evolução progride em perfeição cada vez maior, porque
os organismos são selecionados. Quem faz essa seleção é a própria natureza; seleção
muito mais profunda que a seleção artificial. Para explicar a modalidade em que essa
seleção acontece, Darwin se reporta a Thomas Malthus, cujas teorias em torno do cres-
cimento populacional preconizavam, no futuro, uma luta pela sobrevivência.

Para o pesquisador, a luta pela vida, oriunda da falta de alimentos e condições de
vida adversas, sempre existiu, e nesta luta sobreviveram sempre os organismos mais
fortes, mais rijos, ocasionando uma seleção constante. Tal seleção é auxiliada por uma
seleção sexual, pois os acasalamentos se dão entre espécimes mais fortes; pelas mudan-
ças ambientais, pois estas sempre acontecem em benefício das espécies; pela hereditari-
edade, pois os filhos recebem, na geração, os caracteres dos pais.

 Darwin apresentou um mecanismo aceitável para explicar como as espécies se
modificam. Ele documentou que os organismos se modificam contínua, lenta e gradual-
mente, de modo a, sem saltos, originar novos tipos de seres vivos ao longo de uma série
de etapas intermediárias de seres em transformação; admitiu que estas mudanças permi-
tem aos organismos adaptarem-se ao meio onde vivem e que elas são promovidas pela
seleção natural - um mecanismo que favorece determinados indivíduos a deixar mais
descendentes do que outros.

Cabe ressaltar que também em relação à evolução, Darwin foi pioneiro ao trans-
por a análise individual dos organismos - feita pela biologia clássica - para os estudos
modernos que envolvem populações inteiras de plantas e animais. Para sintetizar, Darwin
é, com toda justiça, considerado um dos mais criteriosos e competentes observadores
da natureza. Demonstrou que a adaptação ao ambiente decorre da ação da seleção
natural e foi o seguidor e concluinte de uma teoria científica que, antes dele, vinha germi-
nando ou que, pelo menos, já tinha sido prognosticada filosoficamente.

Alguns evolucionistas pós-darwinianos tenderam a propagar uma idéia
empobrecida, ingenuamente feroz, da seleção natural, a idéia da pura e simples "luta pela
vida", expressão que inclusive não é de Darwin, mas de Spencer. Os neodarwinianos do
começo deste século propuseram, ao contrário, uma concepção muito mais rica, impor-
tante e mostraram baseados em teorias quantitativas, que o fator decisivo da seleção não
é a "luta pela vida", mas no interior de uma espécie, a taxa diferencial de reprodução.

Para finalizar, Darwin não nega que alguns se opõem à teoria da descendência -
modificada pela variação e pela seleção natural - com numerosas e sérias contestações.
Ele escreveu no final da introdução da primeira edição de sua obra o seguinte: "Estou
convencido de que a seleção natural tem sido o agente principal das modificações, mas
jamais o foi exclusivamente só”.

Darwin acrescenta ainda que se forem considerados períodos longos, a geologia
prova que todas as espécies se transformaram e se transformam de acordo com sua
teoria - lenta e progressivamente. Interessante colocar que Darwin, quanto às objeções
mais sérias, julga-se ignorante para avaliá-las. No entanto, elas não são suficientes para
contestar os fatos e considerações que profundamente o convenceram de que, durante
uma longa série de gerações, as espécies se modificaram. Acrescenta ainda, que essas
modificações efetuaram-se principalmente pela seleção natural de numerosas variações
pequenas, mas vantajosas.

Referências
DARWIN, C. A Origem das Espécies. Tradução: Eduardo Fonseca. HEMUS -

Livraria Editora Ltda. São Paulo.
Paulo Ricardo da Silva, Rafael Régis Zamboni e Ana Flávia Marques , Laborató-

rio de Biotecnologia Vegetal Brasil Escola, publicado em www.brasilescola.com/biolo-
gia/teoria-da-evolucao.htm, acesso no dia 12 fevereiro de 2009.

Durante o Encontro
Nacional com Novos Pre-
feitos e Prefeitas, aconte-
ceu também o Encontro
Nacional com Vereadores,
que ocorreram no dia 12 de
Fevereiro. Ao contrário do
que a mídia mostrou, Pre-
feitos nas piscinas, beben-
do e passeando, o Prefeito
Fabiano Vieira e os Verea-
dores Elói na Fita e Zé Ri-

Vereador Zé Ritinha, Prefeito Fabiano Vieira, Superintendente do DNIT Frederico
Pagu e o Vereador Eloi

Fabiano V ieira consegue viaduto
para o São João

tinha, andaram atrás de re-
cursos para Cachoeira
Paulista. Um dos vários
pedidos, já foi atendido de
imediato. Foi liberado pelo
DNIT (Departamento Na-
cional de Infra-Estrutura de
Transportes), a construção
de um viaduto no Km 38
da Dutra, que dará acesso
ao bairro São João. A ver-
ba para a obra é de 27 mi-

lhões. O viaduto que dará
acesso as duas pistas da
Dutra, melhorará significa-
tivamente o trânsito na ci-
dade em dias de grandes
eventos na Canção Nova.

O bairro do São João
é a entrada mais curta para
o estacionamento de ônibus
da Canção Nova, assim ti-
rará todo o trânsito de ôni-
bus na cidade.

Vereadores cachoeirenses
acomp anham obras municip al

Os Vereadores Eloi na Fita, Chicão Romeiro, Max, Zé Ritinha, Oscar Rezende, assessor da
presidência Edmar e o Presidente Oswaldo Luiz na vistoria do antigo Mercadão

Os Vereadores Chicão Romeiro, Zé Ritinha, Eloi na Fita e Max, acompanhando a obra do
Auditório da Educação

Os Vereadores de Ca-
choeira Paulista estão empe-
nhados no acompanhamento
das obras e dos bens muni-
cipais. Na foto acima, os Ve-
readores analisam as depen-
dências do antigo Mercadão.
Os Vereadores e o Prefeito

Fabiano Vieira estão a pro-
cura de uma empresa que
possa ser instalada no prédio
e que traga muitos empregos
para a cidade.

Na foto abaixo acom-
panham a obra do Auditório
da Educação, que está sen-

do construído ao lado da es-
cola Nina Mendes, dentro do
Conjunto Poliesportivo da
Quadra Coberta.

O Auditório será usa-
do para palestras, congres-
sos e todo tipo de apresen-
tação.

Vereador Eloi consegue área de lazer
para a Chácaro do Moinho

Vereador Eloi, no local que será construída a quadra, segura
indicação da área

Com a indicação do
Vereador Eloi na Fita, foi
liberada uma área de lazer
(quadra coberta) para o
bairro da Chácara do Mo-
inho. A área será
construída em um terreno
municipal, na rua Prefeito
Agostinho Ramos com a
rua Clair Reis Mota.

Essa era uma antiga
reividicação dos morado-
res do bairro, onde falta
uma área para recreação
das crianças e adultos do
local.
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Acostumando a Acostumar

Interessante estar num ponto privilegiado
da vida e poder observar como as mudanças
na sociedade vão se tornando tão intensas e
seus resultados facilmente absorvidos, embora
inicialmente causem impactos. Um grande
exemplo disso é a família. Na conceituação
jurídica é “a célula base do estado”, ou nas
inúmeras definições, escolho a de Maria Helena
Diniz, “a união do homem e da mulher envolto
aos laços de amor e princípios Cristãos”. Mas
seria válido afirmar que assim como nas áreas
tecnológicas, a evolução nas instituições
familiares nos traz resultantes benéficas?

Não precisamos de muitos exemplos
para compreender a extrema importância do
arrojo tecnológico para todas as áreas do
conhecimento. Para tanto, cito uma obra, por
vezes entre as mais vendidas nos Estados
Unidos segundo o jornal New York Times: “O
Mundo é Plano” de Thomas Friedman.
(Ed.Objetiva – Thomas L. Friedman). Obra na
qual o autor explicita, em constatações e relatos
reais, a concretude das revoluções industriais
que o mundo experimentou ( e deveras
experimenta).  Ressalto  apenas um conto, onde
é possível ter a noção da amplitude do que vem
a ser a “globalização” como conceito
emblemático. Nele é relatada a disputa que um
jovem americano enfrenta por uma vaga de
emprego, chegando a concorrer com jovens de
outros países. Empresas indianas de
telemarketing, privilegiando-se da facilidade de
comunicação, chegam a concorrer com
empresas norte americanas para o
fornecimento deste serviço. Treinam seus
operadores a falar o inglês e mais, a praticarem
a pronúncia de cada estado a ser atendido.

No âmbito familiar a realidade parece
inaugurar aspectos totalmente contrários de
quando o discutido é tecnologia! A facilidade
de acesso a tudo parece ter esfriado as
relações. Uma inversão de conceitos incrível!
As pessoas conversam por canais de
relacionamento ou comunicação instantânea
mas não se cumprimentam... ao menos se
encontram! Obviamente que não me refiro a
pessoas que conhecem outras pela rede, mas
sim de amigos, familiares etc. Também é
possível observar como os valores tornam-se
vulneráveis diante desses avanços. Tanto se
ouve dizer sobre a futilidade da juventude, ou
mesmo, como um crítico americano escreveu,
a “juventude sintética”, mas que exemplos
temos tido? As famílias têm sido um bom
exemplo a seguir? Pessoas têm preferido o
efêmero que os reais valores da vida. Vida?
Que valor ela tem tido? Muitos se perguntam
ainda se há valor atribuído ao que, pelo menos
juridicamente, é posto como uma supremacia
da tutela estatal.

É triste, mas temos nos acostumado a
acostumar com as coisas. Mesmo redundante,
é carregada de significado a afirmação. As
pessoas se acostumaram com a beleza da
serra, com as curvas do Paraíba, com o encanto
da Estação Ferroviária, com as coisas boas da
nossa terra. Onde está “o sabor de estrelas na
boca”, como nos ensina o poeta? As famílias
se acostumaram a não ser “família”. Não há
cumplicidade. Atenção é coisa dispensada
apenas aos jogos da TV ou ao caso romântico
da novela. Por que não viver um romance com
quem de fato deveríamos viver? Por que não
jogar futebol com os seus? Não me refiro aos
fatos em si, mas aos meios, ao significado de
cada um deles! Certo é que muitas vezes as
situações são outras. Não é possível generalizar
quando o alvo do assunto é o homem. Mas a
situação pode ser outra hoje por um simples,
mas complexo, descuido passado. O jeito não
é concertar o que não tem mais jeito... Mas fazer
o novo melhor!

A evolução, no aspecto familiar, tem
soado como algo não tão bom. Tem sido
sinônimo de mudança de prioridades ao invés
de aprimoramento delas. “Têm-se perdido o
sabor das estrelas”. Uma experiência fatídica
é a sensação de quando pressentimos uma
perda. A hipótese faz-nos olhar com cuidado
aquilo que pode partir ou deixar de ser. Por que
não dar o devido cuidado quando ainda é
íntegro? E é esse cuidado que tanto avanço tem
tirado das famílias, das pessoas. O cuidado
intrínseco de quem não se acostuma com as
coisas. Dos que não deixam de se encantar
com as belezas da vida: família, amigos,
amores. Daqueles que continuam a se
impressionar, que têm compaixão... Dos que
não se acostumam a acostumar com tudo!

O departamento jurí-
dico da prefeitura de Cacho-
eira Paulista  divulgou o de-
creto 053/2009 assinado
pelo prefeito Fabiano Vieira,
fixando diretrizes para a exe-
cução orçamentária e outras
providências para o ano de
2009.

As diretrizes  visam
trazer economia aos cofres
públicos tendo em vista a gra-
ve crise financeira mundial,
seus possíveis reflexos no
Brasil e conseqüentemente na
cidade, e medidas adminis-
trativas preventivas até que a
atual situação fique melhor
delineada.

Os maiores cortes são
de gastos com pessoal, cus-
teios de verbas e adiantamen-
to, auxílio econômico e ma-
terial  a festas populares, que
chegam à ordem de 80% em

Com o objetivo de
trazer cada vez mais turis-
tas foliões para o municí-
pio, a Secretaria de Cultu-
ra e Turismo de Piquete
promete um dos melhores
carnavais de blocos do
Vale do Paraíba. O carna-
val de Piquete é um dos
melhores da Serra da Man-
tiqueira com muitas mar-
chinhas e sambas-enredo.
Sua grande atração diferen-
cial é a folclórica tradição
do Boi de Carnaval, sem
similar no Vale do
Paraíba.Em Piquete, são as
crianças que os confeccio-
nam e saem pelas ruas, na
época do carnaval, brin-
cando e animando os foli-
ões. O boizinho de carna-
val passou a ser mascote
de Piquete na cartilha de
divulgação do Circuito
Mantiqueira de Turismo
nas escolas. Este ano a Se-
cretaria de Cultura e Turis-
mo está incentivando o re-
torno das populares burri-
quinhas para acompanhar
os bois de forma que não
se perca a pureza da folia,
resgatando e preservando
as tradições do carnaval
piquetense. Durante o car-
naval, além do consagrado
desfile de blocos e escolas
de samba, também será re-
alizado o grande concurso
de Boi de Carnaval, para
premiar as melhores apre-
sentações. O tempo passa,
os costumes da cidade to-

O Circo Roda Brasil, patrocinado pela NovaDutra
(Empresa do Grupo CCR) com base na Lei Rouanet, retorna
a São José dos Campos (SP), no estacionamento do
Shopping Colinas, agora com o espetáculo “Oceano”.

As apresentações tiveram início no dia 13 de fevereiro,
com exibições de quarta a domingo (quartas, quintas e sextas
às 20h30; sábados às 17h00 e 20h30 e domingos às 17h00
e 19h00), quando o público poderá se encantar com a
proposta contemporânea da montagem, com linguagem visual
diferenciada e pautada pela radicalidade.

O espetáculo “Oceano” reúne também elementos
marcantes de seus criadores, como a comicidade e o teatro
de bonecos, para reproduzir as sensações de leveza e
flutuação do universo submarino. Com acrobacias, esquetes
cômicas, malabares, trapézios e pernas-de-pau, mesclados
a recursos de ilusão, efeitos especiais, projeções, iluminação
e bonecos infláveis, o espectador realiza um verdadeiro
mergulho radical nas situações e imagens que a vida no oceano
pode inspirar. Além disso, a patinação radical realizada em
halfs denota uma linguagem acrobática, que reforça o estilo
inovador do espetáculo.

O elenco é composto pelos artistas circenses: Raul
Barretto, Claudinei Brandão, Rodrigo Mangal, Eduardo
Lamberti, Felipe Oliveira, Yuliya Suslova, Paulo Maeda,
Wallace Kyoskys, Raul Domingos, Charles Rosa, Fausto
Tenório, Giulia Tateishi, Jassy Brischi, Lúcia Tateishi, Camila
Ortunho, Raul Veiga, Celo Corvinho e Daciel de Jesus. Alguns
deles estão no projeto desde o espetáculo “Stapafúrdyo” e
outros se integraram para esta nova empreitada.

A direção artística fica a cargo de Hugo Possolo, que
também co-assina o roteiro, ao lado de Raul Barretto e Beto
Andreetta. O cenário foi criado por Luís Frúgoli e a trilha
sonora composta pelos músicos Branco Mello, dos “Titãs”,
e Emerson Vilani, do “Funk Como Le Gusta”, a partir da
montagem idealizada por Hugo Possolo.

Circo Roda Brasil
estaciona em São José

dos Campos

relação ao ano de 2008. Ne-
nhuma despesa será realiza-
da sem a prévia autorização
do Gabinete.

De acordo com o de-
creto o uso ou empréstimo de
carros oficiais está terminan-
temente suspenso. As contas
de água, luz e telefone esta-
rão sob responsabilidade dos
secretários municipais que
deverão atestar sua exatidão
e adequação de recursos
para que sejam pagas.

O secretariado deve-
rá ainda apresentar um rela-
tório trimestral de prestação
de contas, elaborar escala de
férias de seus empregados,
inclusive comissionados, pro-
gramar a utilização de horas
extras, que foram fixadas em
até 50% das horas pagas em
janeiro de 2008.

Crise faz prefeito decret ar
redução de gastos em

Cachoeira Paulist a
Gastos com pessoal, eventos e

concessões diversas são os mais
atingidos

mam outros rumos, mas o
Boi do Carnaval de Pique-
te perpetua-se e continua
encantando a todos. As
festividades comandadas
pelo Rei Momo começarão
no dia 14, com a escolha
da Rainha do Carnaval.
Durante todos os dias de
carnaval, das 20 às 4h,
ocorrerá o tradicional Car-
naval de Rua com desfile
de blocos e escolas de
samba na praça Duque de
Caxias. O alegre, tranquilo
e seguro carnaval de Pi-
quete vem conquistando
mais foliões de todas as
idades ano a ano, venha e
traga seus amigos. Progra-
mação de Carnaval em Pi-
quete • Dia 14 – Concurso
da Rainha do Carnaval •
Dia 20 – Show com Ban-
da de Micareta • Dia 21 –
20h – Abertura do Carna-
folia 2009 / Desfile de Blo-
cos / Show com Banda de
Micareta • Dia 22 – Mati-
nê / Desfile de Blocos e
Escolas de Samba / Show
com Banda de Micareta •
Dia 23 – Matinê / Concur-
so de Bois de Carnaval /
Desfile de Blocos / Show
com Banda de Micareta •
Dia 24 – Matinê / Desfile
de Blocos e Escolas de
Samba / Show com Banda
de Micareta Informações
na Secretaria de Cultura e
Turismo na Estação Rodri-
gues Alves ou pelo telefo-
ne (12) 3156-5006

A prefeitura de Ca-
choeira Paulista está regula-
mentando o exercício da ati-
vidadede taxista no municí-
pio.

De acordo com o de-
creto 054/2009, a permissão
só será concedida para a
exploração de serviço de
transporte de passageiros
através de táxi e liberada
apenas para pessoa física,
sendo motorista profissional,
residente na cidade, dono do
veiculo de trabalho ( o carro
deve ter no máximo 05 anos
de uso) e estar inscrito na
prefeitura, entre outros re-
quisitos.

O Secretário de Trân-
sito do município, Anderson
Barbosa informou que  a par-
tir da publicação do decreto
(10/02/09), os taxistas da ci-
dade tem o prazo de 90 dias
para se adaptar à nova re-
gra. Segundo Barbosa o ve-
ículo deverá ser branco, com
faixa amarela refletiva nas la-
terais contendo a inscrição
TAXI na cor preta.   O se-
cretário disse ainda que os
veiculos atualmente em uso
na cidade que não sejam da
cor branca, deverão também
ser identificados como taxi
inserindo a faixa amarela re-
fletiva nas laterais juntamen-
te com a escrita citada.

As normais estabele-
cem que  a permissão deve-
rá ser renovada anualmente
junto à Prefeitura e que os
veículos deverão ser vistori-
ados duas vezes ao ano.

Segundo o secretário
de trânsito, foram regulamen-
tados 14 pontos de taxi no
município: Rodoviária Velha,
Rodoviária Nova, Av. Cel
Domiciano, Rua Prudente de
Moraes, Pátio da Santa
Casa, Rua Sebastião Fortes
(Vila Cacarro); Av. João Pau-
lo II (próximo à Canção
Nova); Av. Cachoeira Pau-
lista (CDHU), Rua Ary Sene
Silva (Jdm Europa), Rua Ana
Maria de São José (estacio-
namento Canção Nova); Rua
Haroldo Moreira Jorge (Par-
que Primavera); Praça Bene-
dito Vilas Boas  Reis (Em-
baú); Rua Bom  Jesus (Mar-
gem Esquerda); e Praça da
Bíblia (Pitéu).

Os pedidos de permis-
são deverão ser encaminha-
dos à Secretaria Municipal de
Transito, que é orgão respon-
sável no município e serão
atendidos à medida em que
hajam vagas disponíveis nos
pontos citados, bem como
sejam preenchidos todos os
requisitos para a cessão.

Prefeitura regulament a
uso de Taxis em

Cachoeira Paulist a
Veículos deverão ser brancos com

tarja de identificação

Foto durante o espetáculo

Carnaval em Piquete - 2008

Piquete com o melhor
Carnaval da Serra da

Mantiqueira
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Dia 20/02 - sexta-feira
A partir das 21h00min, Grito de Carnaval com a Bateria do Bloco Império da Ponte,
passando pelas principais ruas da cidade, encerrando na Praça Miguel Corrêa dos Ouros.

Dia 21/02-Sábado
A partir das 21h00min, Abertura Oficial do Carnaval Potim Folia 2.009, com a Escola
de Samba Mocidade Alegre de Guaratinguetá. Na seqüência samba enredo, marchinha,
axé e o Bloco de Embalo.

Dia 22/02-Domingo
A partir da 15h00min, matinê com brinquedos e o Batizado dos Bonecos Zé Camarão e
Maria Mandioca.
As 21h00min, som mecânico com DJ, blocos e apresentação da bateria do Império da
Ponte anunciando a volta do bloco.

Dia 23/02- Segunda-feira
A partir das 14h00min, matinê com brinquedos, apresentação dos bonecos Zé Camarão
e Maria Mandioca e outras atrações. As 21h00min , bloco de Embalo, DJ e som mecânico.

Dia 24/02 Terça-feira
Encerramento do Carnaval

  A partir das 15h00min , matinê com atrações infantis (cama elástica, pula - pula, entre
outros) e apresentação dos bonecos Zé Camarão e Maria Mandioca.
  A partir das 20h00min , Arrastão com todos os Blocos de Embalo, saindo do começo
da Rua Antônio de Oliveira Portes com destino a Praça Miguel Corrêa dos Ouros. Na
chegada a Praça terá apresentação da bateria do bloco Império da Ponte e demais
blocos convidados de Aparecida; na seqüência som mecânico.

Tem máquina digit al?
Curte baladas?

Gost a de tirar fotos?
Viu cenas pitorescas, famosos ou
um fato que chamou a atenção?

Então venha fazer p arte do
Jornal Acontece V ale.

Seja um Repórter Digit al

Acesse o site:
www .acontecevale.com.br

Entre os dias 20 e 24
de fevereiro a Comunidade
Canção Nova realiza o
Acampamento de Carnaval
em sua sede localizada na ci-
dade de Cachoeira Paulista,
no Vale do Paraíba (SP). A
expectativa é receber um pú-
blico de 40 mil peregrinos,
que aproveitam para
vivenciar de forma diferente
e alegre o feriado.

Com o tema “Vida
Nova em Cristo” a progra-
mação contará com as pre-
senças de Monsenhor Jonas
Abib (fundador da Comuni-
dade Canção Nova), Pe.
José Augusto, Pe. Roger
Luís, Luzia Santiago, Profes-
sor Felipe Aquino, Eugênio
Jorge e Padre Fábio de
Melo. Missas, shows, prega-
ções, orações, testemunhos,
adoração ao Santíssimo e ati-
vidades paralelas como o
Carnaval Kids para crianças
e um Luau voltado para os
jovens.

A animação ficará a
cargo dos grupos musicais
Banda Dominus, Tribo
Maranathá, Exalta Cristo,
Banda Alto Louvor além dos
shows com os músicos da

Canção Nova realiza o 13º
Acamp amento de Carnaval

Canção Nova Eliana Ribeiro
e Diácono Nelsinho Corrêa.

 A comunidade cató-
lica Canção Nova, funda-
da por Monsenhor Jonas
Abib, comemorou 30 anos
em 2008 e recebeu recente-
mente o Reconhecimento
Pontifício, sendo elevada à
condição de Associação In-
ternacional de Fiéis. Foi
oficialmente admitida na
família Salesiana e tem por
missão evangelizar pelos
meios de comunicação so-
cial e pelos encontros de
oração.

 
 Como tudo começou

 
Em 1980, padre Jonas

Abib trabalhava com a
evangelização de jovens nas
cidades de Lorena, Piquete
e Cruzeiro, cidades do Vale
paraibano, interior de São
Paulo. Nos feriados de Car-
naval reunia grupos de jovens
e promovia o Rebanhão –
nome utilizado por inspiração
Divina, que significa um gran-
de rebanho onde compara os
homens a ovelhas e Deus
como o Bom Pastor.

 Naquela época, as

pessoas que participavam do
evento ficavam hospedadas
nas casas das famílias; o pal-
co era pequeno e baixo e os
músicos ficavam muito perto
do povo o que possibilitou o
começo do treinamento do
Ministério de Música. Pode-
se dizer que o Rebanhão foi
a base de toda a comunica-
ção da Canção Nova porque
foi nele que começaram as
transmissões da rádio e as
primeiras duplicações em fi-
tas das pregações.

 A partir de 1990 a ci-
dade de Cruzeiro, SP tor-
nou-se referência no Brasil
com o Rebanhão de Cruzei-
ro. E seis anos mais tarde,
acontecia o primeiro Acam-
pamento de Carnaval na
Canção Nova, que contou
com a participação de cerca
de 4 mil pessoas.

 
Serviço:
Acampamento de Carnaval
Dia: 20 a 24 de fevereiro
Local: Sede da Comunidade
Canção Nova
Endereço: Rua João Paulo II,
s/n – Cachoeira Paulista –
Vale do Paraíba (SP)
Entrada: Gratuita

Foto: Natalino Ueda/Fotos CN, 03fev08

Você Repórter

COMUNICADO

Vereador Eloi com funcionários da APAE, durante visita ao local

A Secretaria Adjunta
de Esportes estará promo-
vendo no dia 1º de maio a 1ª
Copa de Futsal do Trabalha-
dor Cachoeirense.  O even-
to acontecerá no Ginásio
Municipal de Esportes (Qua-
dra Coberta), a partir das
09:00h da manhã. A come-
moração terá ainda música
ao vivo para  fechar com cha-
ve do outro esta confraterni-
zação.

As empresas  da cida-
de são convidadas a inscre-
verem seus times de futsal
para tornar o evento ainda
mais proveitoso. Os interes-
sados devem procurar o De-
partamento de Esportes, cuja

Primeira Cop a de Futsal do T rabalhador
Cachoeirense

Evento deve reunir empresas da cidade.
sede é ao lado do Ginásio
Municipal – Av. Silva Caldas
s/nº  na Vila Carmem.

“É muito importante
que o trabalhador cachoei-
rense reuna seus colegas de
trabalho, ou que mesmo o
dono da empresa, reúna seus
funcioários, e se organizem
como uma equipe de futsal,
façam antecipadamente a ins-
crição, pois assim teremos
condições de programar o
número de jogos, as chaves
de cada grupo, o formato da
competição”, ressaltou o se-
cretário adjunto da pasta,
Juliano Satim  Vieira, que
completou “...nós temos ló-
gico, diversos modos de or-

ganizar a disputa, mas quan-
to antes tivermos os times
inscritos, será melhor pra
gente poder trabalhar”.

De acordo com  o se-
cretário, muitos trabalhado-
res já começaram a movi-
mentar suas empresas, para
a competição, e isso deve
tornar a disputa acirrada. “
Estamos encerrando o tra-
dicional torneio de férias da
cidade, que é realizado a 51
anos, os jogadores estão
motivados a viver novos mo-
mentos no esporte, e a
COPA do TRABALHA-
DOR será uma nova opor-
tunidade para isto”, ressal-
tou.
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EMANCIP AÇÃO:

Santo Antônio da Caxoeira prosperava a vento e popa. Seus políticos e o povo
em geral esperava logo sua independência. Foi assim que, a 9 Março de 1880, pela Lei
número 5, foi elevada a Vila de Lorena, recebendo sua Emancipação Política com
muitas representações de Guaratinguetá, Lorena, São Paulo e da Corte do Império.
Em 8 de Janeiro de 1883, instala-se a primeira Câmara Municipal, no Torreão da
Estação da Estrada de Ferro Central do Brasil. Seus primeiros Intendentes (vereadores)
foram:
José Frutuoso Ferreira
João Jacintho de Aguiar Borges
Tenente Galdino Rodrigues Pereira Goulart
Miguel Rangel dos Santos
Joaquim dos Santos Pinto Júnior
Tenente Joaquim José Rodrigues da Motta
Manoel Saturnino de Seixas
PRESIDENTE
Tenente Domiciano Rodrigues Pinto

LOCAIS DE FUNCIONAMENTO:

Como não existia prédio para funcionar, os serviços eram executados junto com
a Câmara Municipal do Torreão da Estação, outras vezes na residência do Prefeito até
que alugaram uma sala no Hotel Central, em frente a Estação Ferroviária onde ficou até
1928, quando o Prefeito Antônio Mendes construiu o prédio na Rua Bernadino de
Campos, em frente ao Grupo Escolar. O moderno prédio, situado hoje na Avenida
Coronel Domiciano, foi projetado e construído na gestão do Prefeito Erasmo Pompéia
Pinto no final dos anos 60.

Na época da Emancipação havia em Cachoeira, uma fábrica de cerveja, uma de
sabão, duas de telhas e tijolos, uma oficina de serralheiro, de ourives, ferreios e latoeiros,
dois relojoeiros, três padarias, quatro hotéis, três quiosques, duas “pharmácias”, dois
médicos, um bilhar, um açougue, dois alfaiates, dois cabeleireiros, dois dentistas, cinco
comissários, seis lojas de fazenda e armarinhos, dezessete casas de molhados, um
negociante de sal grosso, trinta lavradores de café e cana de açúcar, três semanários,
entre os quais o “Eco Municipal” com uma tiragem de 1200 exemplares sob a direção
de Saturnino Seixas; e a “Gazeta da Bocâina” dirigida por Pedro Teixeira.

Neste mesmo ano foi  criado o primeiro teatro, que foi palco de grandes peças
famosas. Sua primeira localização foi no antigo casarão do saudoso Sr. José de Oliveira
Gomes, antes o grande armazém dos irmãos Porto.

Quando pequeno
não tive meu pai ao meu
lado (pois teve de ir á
Roraima para remover um
câncer em seu cérebro,
deixando-o incapaz de
retornar), cresci com mi-
nha mãe e minha tia Lidia,
sempre dentro de escolas,
pois tanto a minha mãe
quanto minhas tias são pro-
fessoras; conheci pessoas
de todos os jeitos, classes,
níveis e simpatias, e para
que eu pudesse fazer parte
desta sociedade que eu
convivia e convivo, foi pre-
ciso que minha mãe
priorizasse minha educa-
ção.

O respeito, o amor e
a obediência pelo próximo
eram os principais ensina-
mentos que recebi, me
agarrei com anseio aos va-
lores, pois precisava ser
maduro desde criança para
poder ajudar ao máximo
minha mãe, que “lutava” de
mais para nos manter. Tra-
balhou em escolas na zona
rural, além de trabalhar no
municio de canas no perí-
odo noturno; quase nunca
tivemos períodos do dia
que batessem os horários
para ficarmos juntos, e era
nesta hora que entrava a tia
Lidia: me ajudava com a
escola, me resolvia meus
problemas, e mais as ou-
tras todas funções que uma
mãe e um pai realizam era
esta mulher quem realizava;
infelizmente hoje ela não se
encontra aqui entre nós,
pois no ultimo setembro ela
foi para o seu merecido
descanso.

 Com os anos se

uma faculdade pública!
Mas, uma pergunta que é
muito difícil de ser feita aos
jovens nesta idade é saber
a carreira que ele cursará,
e que provavelmente pode-
rá acompanhá-lo para o
resto da vida... Eu sempre
gostei muito de trabalhar
com as pessoas; vê-las
como indivíduos que modi-
ficam a sociedade, e que
certamente influenciam
com cada ação... pensei
muito na psicologia, pois
poderia entender mais o
pensar de cada um; depois
pensei em marketing, usa-
ria minhas observações
para lucrar ao meu favor; e
finalmente cheguei num
ponto que mudaria minha
maneira de pensar: a PO-
LÍTICA. Meu pai me aju-
dou muitíssimo nesta hora,
pois ele trabalhou muitos
anos ao lado da política, e

Com o tema “Frater-
nidade e Segurança Pública”,
a Campanha da Fraternida-
de 2009 (CF), promovida
pela Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil
(CNBB), terá sua abertura,
no dia 25 de fevereiro, na
Basílica Nacional de Nossa
Senhora Aparecida, em Apa-
recida, interior de São Pau-
lo. Esta é a segunda vez que
a abertura da CF não é feita
em Brasília. Em 2007, a
Campanha abordou o tema
“Amazônia” e teve sua aber-
tura em Belém (PA).

Segundo o secretário-
executivo da CF, padre José
Adalberto Vanzella, a aber-
tura da CF será durante a
missa da Quarta-feira de Cin-
zas, 25 de fevereiro, às 9h,
na Basílica de Aparecida, se-
guida de uma entrevista co-
letiva. De acordo com padre
Vanzella, o principal motivo
para a realização do evento
em Aparecida, e não na sede
da CNBB como de costu-
me, é mostrar o vínculo entre
a Campanha da Fraternida-
de e o Tempo Quaresmal,
“de modo que a mesma ce-
lebração que abre o Tempo
Quaresmal dá início também
à Campanha da Fraternida-
de”. “Aparecida foi escolhi-
da por ser o Santuário Naci-
onal, já que a Campanha da
Fraternidade também é naci-
onal”, resume o secretário. A
missa será presidida pelo ar-
cebispo de Aparecida, dom
Raymundo Damasceno Assis,
e a homilia será proferida pelo
secretário geral da CNBB,
dom Dimas Lara Barbosa.

Com esta Campanha,
conforme o texto base publi-

Geraldo Milet um homem de 17 anos, deixou os
cachoeirenses orgulhosos, sendo aprovado em 10 vestibulares
de renomadas instituições de ensino. “Geraldinho” escolheu
o curso de Gestão de Políticas públicas na USP. Esse será o
futuro, políticos com formação acadêmica. O Vereador Eloi
e o Prefeito Fabiano Vieira, de Cachoeira Paulista, deram
total apoio ao universitário, que já está morando em São Paulo
e começou os estudos na Universidade de São Paulo.

Relação das 10 aprovações:

USP - Gestão de Políticas Públicas
UNICAMP - Gestão de Políticas Públicas - 20º
FATEC -  Gestão Empresarial - 30º
UNIFEI  - Administração Empreend. e Negócios - 33º
UNITAU - Psicologia - 2º

Pelo Pro Uni  Bolsa Integral

Faculdade Ciências Sociais Aplicadas B H -  MG Ciências
Gerenciais de Empresas e Negócios  1º
Centro Universitário Módulo - Curso Superior de Gestão
Pública - 1º
Faculdade de Tecnologia João XXIII – Curso Superior de
Marketing  - 1º
Trevisan Escola Superior de Negócios - Marketing - 4º
Centro Univ. Salesiano de São Paulo - Psicologia - 5º

passando, passei do jardim
da infância para o primário,
e foi nesta época que co-
nheci o colégio onde pas-
saria todos os meus anos
de primário, fundamental e
médio. Isso só foi possível
devido á conquista de bol-
sas de estudo,que eram
entregues aos melhores alu-
nos da classificação geral
da prova das bolsas, e gra-
ças ao bom Deus eu con-
segui nas 3 vezes (infantil,
fundamental e médio) clas-
sificar-me em 1º lugar, as-
sim ganhando a melhor bol-
sa de estudos oferecida. A
condição para manter a
bolsa era uma só: manter as
notas altas e evitar recupe-
rações; e assim eu a fiz!
Empenhava-me nas aulas,
buscava sempre conseguir
as melhores notas e com
isso ganhava quase  todos
os anos prêmios da escola
pelo desempenho alcança-
do. Quando tinha 14 anos
comecei a ajudar meus
amigos com os estudos,
mas eles viram que eu con-
seguia passar o conheci-
mento, então com quase
15 anos eu já estava dan-
do aulas particulares para
alguns alunos. Com 17
anos dava aula de reforço
no Objetivo, além dos alu-
nos os quais ja estava dan-
do aula. No terceiro cole-
gial a vida muda: o vesti-
bular bate na porta, a es-
cola está para terminar, sua
vida como adulto está a um
fio para começar.... Meu
objetivo era exigente, e co-
braria de mim algo que ex-
plorasse toda a minha for-
ça de vontade: entrar em

me auxiliou de toda forma
possível. Foi muito bom ele
estar comigo nestes mo-
mentos. Então comecei a
pesquisar tudo sobre: Ci-
ências políticas são muito
acadêmicas, Sociologia
ainda não chegava na atu-
ação que eu queria, então,
enquanto pesquisava des-
cobri um curso que no país
era muito recente, o curso
de Gestão de Políticas Pú-
blicas que visa atuar nas
políticas de um Município,
Estado ou mesmo País, ge-
rindo a favor do povo e atu-
ando unicamente para o
coletivo. Me conquistou,
era aquilo que eu buscava!
Queria dar o meu melhor
para o povo, mas precisa-
va saber como, e será lá,
dentro dos órgãos gover-
namentais onde atuarei por
ele! Do povo eu vim, e
para ele eu vou!

“Geraldinho” o fenômeno Cachoeirense
Um pouco de minha história

Geraldo e o Vereador Eloi

Bixo

Abertura da Camp anha da Fraternidade
será na Basílica de Aparecida

cado pela CNBB, a Igreja
do Brasil quer “suscitar o
debate sobre a segurança
pública e contribuir para a
promoção da cultura da paz
nas pessoas, na família, na
comunidade e na sociedade,
a fim de que todos se empe-
nhem efetivamente na cons-
trução da justiça social que
seja garantia de segurança
para todos”.

Segundo padre Vanze-
lla, a Campanha da Fraterni-
dade deste ano “mostra a
preocupação da Igreja no
Brasil em criar condições
para que o Evangelho seja
mais bem vivido em uma so-

ciedade que, a cada dia, se
torna mais violenta e insegu-
ra para as pessoas e procura
contribuir para que este pro-
cesso seja revertido através
da força transformadora do
Reino de Deus”.

“A paz buscada é a
paz positiva, orientada por
valores humanos como a so-
lidariedade, a fraternidade, o
respeito ao “outro” e a me-
diação pacífica dos conflitos,
e não a paz negativa, orien-
tada pelo uso da força das
armas, a intolerância com os
“diferentes”, e tendo como
foco os bens materiais”, con-
clui.

09 de Março - A história
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Aniversário Paulinho e Beatriz - Queluz

Circo Roda Brasil - São José dos Campos

Casamento Soraya e Daniel Prado - Cachoeira Paulist a


